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Introdução/Objetivos: O uso concomitante de múltiplos medicamentos é comum em 
pacientes com doenças crônicas, mas aumenta o risco de interações que podem alterar efeitos 
terapêuticos e causar reações adversas. Tais interações podem ser farmacodinâmicas, 
modificando a resposta do organismo, ou farmacocinéticas, afetando absorção, distribuição, 
metabolização ou excreção. Em polifarmácia, identificá-las é essencial para garantir a 
segurança e eficácia do tratamento. Apresenta-se, assim, o caso de uma paciente em uso de 
múltiplos fármacos, visando avaliar interações e ressaltar a importância do acompanhamento 
clínico e farmacológico. Metodologia: Este resumo foi elaborado em colaboração com a 
Unidade de Ensino e Aprendizagem de Fundamentos Terapêuticos da Medicina: 
Farmacologia e Intervenções Não Farmacológicas, tendo como principal fonte de referência a 
base de dados UpToDate. A análise foi realizada de forma descritiva, com ênfase nas 
repercussões clínicas das interações medicamentosas identificadas. Resultados e Discussão: 
Paciente feminina, 81 anos, uso contínuo de Vastarel, Dapagliflozina, Rosuvastatina, 
Rivaroxabana, Furosemida, Hidroclorotiazida, Anlodipino, Metoprolol e Mononitrato de 
isossorbida. Foram detectadas interações significativas: Furosemida e Dapagliflozina, que 
podem reduzir o controle glicêmico, exigindo monitoramento da glicemia e ajuste de doses de 
antidiabéticos se necessário; Furosemida e Anlodipino, com possível efeito hipotensor 
aditivo, requerendo monitoramento da pressão arterial; Furosemida e Hidroclorotiazida, com 
risco de hipotensão por efeito diurético aditivo, também demandando acompanhamento da 
pressão arterial; Furosemida e Metoprolol, que podem causar hipotensão aditiva; 
Hidroclorotiazida e Dapagliflozina, com aumento do risco de hiperglicemia, necessitando 
monitoramento da glicemia; e Metoprolol e Dapagliflozina, sendo que o Metoprolol pode 
mascarar sinais de hipoglicemia em pacientes diabéticos. Conclusão: O caso demonstra que a 
polifarmácia em idosos exige atenção redobrada, pois interações entre diuréticos, 
anti-hipertensivos e antidiabéticos podem comprometer controle glicêmico e estabilidade 
hemodinâmica. O monitoramento clínico e farmacológico é essencial para garantir segurança 
e eficácia terapêutica. 
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